
Refrão 
 

   
Estrofe  
   A 
 

Ferida Viva 
Banda MARASKA 

 

Dm                     Fdim     
Meu amor seminu 
Ddim                        Dm 

Minha razão semi-aberta 
                                               Fdim 
Minha verdade desperta 
                                   Ddim 
O meu mundo é concreto e cru... 
 
Cru como o ódio... cru como a fome! (na segunda vez: (...) Cru como a inveja... cru como o dinheiro!) 
(Dm  F) 
Cru como o índio queimado no banco da praça 
A cabeça esfacelada, aberta, o sangue na calçada 
Gente boa levando porrada do homem da lei 
Dm                 Am7 
Tá tudo bem... tá tudo bem... 
F7        G7                     A     A7 
Brasil vai ser campeão! 
  
Minhas crianças são felizes 
Cheiram cola, fumam crack e maconha... 
 
                    G7 

Dormem na rua, sedentos,  
Atentos olhos vermelhos 
Pra loira linda babando                                                       A7 

Pro carro novo importado, enquanto pedem afoitos...  um troco no farol  
 
Repete Refrão e Estrofe A ( obs: “meu amor seminu...”  mantém o A7 acima até Fdim, não volta pra Dm) 

 
A7 
País do futuro, Neo-Tropicália 
Antropofagista, pensa que é vanguarda (nepotistas!) 
 
         G7 
Corleones da cultura sugam a desgraça do povo 
Que se liga na telinha vendo clones de Madonna, 
Hollywood, Big Brother                        A7 
Quem é brasileiro? (fala Rio de Janeiro…!) 
 
Repete refrão (primeiras três linhas), indefinidamente, com voz ao fundo: 
 
São novos ricos mostrando a cara ou burgueses com o discurso bem montado em prol do proletariado... 
Mas ainda compram seus badulaques nos shoppings mais caros... E tem neguinho morreeendoooo...! 
(polícia, ladrão, cidadão...) 
 

                        Fdim     
(...) Meu amor seminu 
Ddim                        Dm 
Minha razão semi-aberta 
                                               Fdim 

Minha verdade desperta 
                                   Ddim ( a banda toda para no “con-cre-to”) 
O meu mundo é concreto e cru. 
 
 


